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C_OR.REIO ,DA LAVOURA 
�Cr$ l.SOO.oo DE 28 !)E NOVEMBRO :. 04 DE DEZEMBRO DE 1 992 3,9 1 e NOVA lGtlAÇU (BJ) - ANO � 

• Mais um seqüestro abala N. Iguaçu
Com·1ssa-o pede a er·1zola O�nc RESGAJE D! JtAULO DE

::.qso AINOA NÃO FOI DIVULGADO
tarnl"ª de Paulo de Tarso de Lima Pimenta, levado 

ai astamento de Lu·,z Cadorn'a •� ,.mo �ãMdD por três homens armados que o renderam 
, u 

tJ 
dE sua casa, na Avenida Santos Dumont. no Centro 

· '",. Jguacu, já mante"e cont".to �m 
_
os sequestradores, 

· 0 \·alor do resgate ainda. nao foi divulgado. Paulo de 11 
Je 24 anos, e fiJho de um dos sócios do Ca!é Pimpi- A candidata à Prefeitura de 

;:, :·;tmo pjment.a, e foi seques�o quando saia de casa Nova Iguaçu nas últlmas elei-
As denúncias da Comissão, 

ratificadas pelo Sindicato dos 
Médicos do Estado do Rio de lflJnhâ c0m a namorado Cr1stlane em seu carro, um 

C-1 \-t�
r 

rr.:tis erte !'.'rime, Jfi. romeça a mere.::er destaque o 
�s rra também sequestrado Dirceu Crispi, filho de outro 

;C-3 u:a. , rnbém sequestrado Dirceu Crispim, filho de outro 
da mesmo empresa. No dia 6 de agosto foi a \'ez de 

. ':/; Gbiel, !ilha do proprietário da casa de shows Rio­
-· toNlizada na Rodovia Presidente Dutra . O sequestro 

f.a. ._/;iam !Oi um dos mais longos de todo a recente história f � rrunes no Pai�, tendo a vitima permanecido 52 dias 
· JX)Cier aos raptore..s . 

0 sequutro :icontt.:-ceu no exato momento em que Paulo 
s:,.i de c·sa . .Ao volante do Gol e tendo ao lado a namorada, 

fOi abordado por quatro homens que circulavam pelo local 
.. -�'Jtla manhã . Dois deles Já haviam cOn\'�rsado com a dono 
...,,.lll!l3 banca de jornais, situada em frente à caso da \'Ítima 
f. ,te mesmo, Janchando em uma padaria, também nas ime-

ções, a deputada estadual Ro­
se de Souza (foto) do PT 
en\'iOu ao Governad�r LeoneÍ 
Brizola um documento soli­
citando o afastamento do Se­
cretário Estadual de Saúde -
o polêmico Luís Cadorna. O 
documento é na verdade um 
trabalho reaIÍzado pela ca'mis­
são de Saúde da Assembléia 
Legislativa, grupo do qual Ro­
se é presidente e composto 
�inda pelos depuUl.dos Ale. 
xandre Cardoso (PSB) ,  Lúcia 

J"aneiro e pelo Conselho l\�.n­
clonal de Saúde, apontam gra­
ves irregularidades na equi­
sição de material médico-hos­
pitalar por parte da Secreta­
ria Estadual de Saúde De 
ncordo com os estudos reali­
zados peJa Comissão de Saú­
de o órgão teria gasto cercJ 
de' Cr$ 20 bilhões em compras 
superfaturadas. Além disso, 
há indícios de desvio das ver­
bas do Fundo Nacional de 

:� outros doiS tingiam consertar um automó\'el. Assim 
� 0 carr:.. de Paulo saiu da garagem_ os quatro horrens 
:iram de suas armas e renderam o casal .  O rapaz foi obri­
jJ entrar em outro Gol rom dois dos sequestradores, en • 

.. to o� dois restantes retiraram Cristiane do \'eículo �a-

Souto (PPS) ,  Dayse Lúcldi 

(PFL) e Jandira Fheg.llí (PC 

do B ) .  

S:iúdr e m á  administração do 

servi�o público de Saúde do 

Estado. 

i ;; os dais carros em aJta velocidade na direção de cabue.-u . 
o.s participantes do sequestro não demonstraram qu-�1-

- . preocupação em s.er reconhecidos pelas pessoas que �e 
1.-:ontr, ,·�m nas proximidades testemunharam o rapto sem 
.'."E!!:! ameaçados pelos criminosos . Apesar disso, até quarta­
n. os cequestradOre$ não haviam Sido reconhecidos pela 

:,. 320 Anj_Sequestros (DAS) da Polícia Civil . O automó-
,. f,;t utilti.;;clo pelos bandidos e deixado no local ha\'ia sido 
Joaôo na cidade de. Bana Mansa - no sul do Estado 

- no dia 21 de outubro. O Gol de Paulo de Tarso, levado junte, 
-. a ·mima no momento do rapto, foi abandonado no bairro 

:.e \11: x.j.l, ou.de ::e localiza a empresa do pai . 

Hospita l da Posse :
UMA PREOCUPAÇÃO CONSTANTE

DE NELSON BORNIER
A ll.tuçaâo calamitosa veri­

ú:aca no Hospibl da Pos:e 
dt No\ a Iguaçu tem sido �1)-
0 e.as preocup;.ições do depu• 

4do fedenl Nchon Bornirr 
r..., pelo menos seis mesc.:;; 
� � públicas ao long� 
tte •emp0 atr \'t:S de \'ários 

� .,::.i.bJ.!. ado pe'o cor­
.tio DA LAVOURA. Na edi .. 
:O :l:e 18 de Julho Bornit.•r 
('?ti �\'a ,:, c,�tão �linistro 
Ih Sauc1e Adib Ja.tene a '\i�i­
:r O Hospital <ia Pos�e - v• -
:.!! Qt:ie H:-omeceria algun 
� dcpais - e testemunh;}r in. ·lCO, o estado de penúria 
tni iue a unidade- se encon-

a ia n:.quela ocasião. 
�e�, rr d1scur.so prote­i:: na Càmara do

0
• Dcpu­.. -e1atou �1 se•1s )le,�1.� 

1: �.J" J�.,.df> veri!icadas no 
,. l da Po:·se-

� Q quadr,.> reg:o:;\ndo 11 J 
iit -;�: �a Pos:. e

� 
que carece 

Z.t 11 mi-r.t:ir-o-ho-ri,ib 
;:rdt 

de rnedicarn_entos _ 
roup.:is 

, % 
tu.do o mais lndi.spenc:1-

s�u func_!,inamento 
t rre de ':Clmissões u: m.i.nÓ� 
.. Q.ue d�·r-r. m r T ura .,; 10 l\,Unistério da Saúdr 

J lkclarno Pl'JTquc- -.;e; 
ci ;;  "'>lc ll'I M da )U! 1r 

1.1.a;.;�nc de i.,:'!nç.Jo io 
io d $audt. par 1 r-om 

::ih-ira cm pOJ1Ula('âo . Tem um 
r,orguP industrial respi il:::i.\·el 
r, um coméTcio atuante. � O 
segundo maior ,-oU•gio eldto­
r il do Esiado do Rio de Ja­
ne· o soa população, pobre 

1 

operári , é n·pn·se!:'.tada por 
m l!J de oitenta por cento dos 

mondOJ" s do ,..'lun'.cipio Há 

port3nto uma cai i·ncia de 

atendimtnto, parque as ver­

bas não chl•gllm ao Hosrltal 

da Posse E riinruérn r _-,p0n­

d� ,,or es om ssão i.rrespon­

sável - acentuou o ,.kput.,do 

o que iOjf" s. tornar- d uma 

rea idade o deput do kc:la­

r .. �a· Soc,rra..�e o Ho.-p1t:1J 

d'.l Po. se ank,. que ele mor­

ra e com e1l' os s J en!cr· 

mos 

Belford Roxo
PREFEITURA E CÂMARA JÁ

UM SEDES DEFINIDAS
Os :-epresentantes eleitos pela papulação do rccém­

emancip:\do municipio de Bel!ordo Roxo j& decidiram os 
locais onde serão instaladas a Prefeitura e a Câmara de 
Ve:·eadorc.s . Enquanto a sede do Executivo se localizará no 
centro comercial da cidaàe a Câmara se Sjtuará ccrc.i. de 
dcb quilômetros dali, no b;irro Heliópolis . 

A primeira Prefeitura de Belford Roxo ocupará um 
pequeno prédio de quatro andares localizado na Rua Ro­
ch3 Carvalho 1436 no Calçadão. O imóvel possui 1750 
metros quadr�dOs divididos e-utre 36 salas e o valor da 
Jocaç-ão do imóvel segundo seu proprietário o presidente 
do PTB no Muni�ipio Alkir Lopes ficou a�ertado em . .  
CrS 27 milhões . Para 

1

que o contraÍo seja fechado, e ini­
ciada à instalação da nova adml.nistração no Ioc::il, espe·ra­
se apenas a assinatu!"a do Prefeito iguaçuano . Aluhio Cama. 

A Câmara Municipal por sua vez será instalada cm 
um local mais modesto: � galpão loc'alizado na Avenid:.1 
HE.liópo1is 750 . o local escolhido pelos vereadores eleitos 
er:i até e�tão alugado por seu proprietário para a rcaliza­
c:ão' de festas ; comemorações. De acordo com os represen­
tantes do Legislativo beltorroxense, a escolha obedeceu a 
um critério geogi-áfico, instala::ido�se a Câmara em um loc--al 
de fácil ac.esso a vários outros bairros do município . 

GOVERNO COMPRA VAGAS NA 
REOE PlUVADA PARA 

ATENUA� DEF!CH EOUCA(IONAL
os go\'ernos aos Estado.:; deverão assegurar, jã a parti!" 

do próximo ano, vagas para crianças em .idade escolar q�e 
encontram dl!iculdades para ingressar na rede de e-C'-ino pu­
hlico. Para que este plano seja pQSto em prática, o Ministro 
d l Educação Murilo Hingel resl•rvou Cr$ 12 biJhões no or _ 
camento de Í993 para a comPra de vaga� junto às escolas par­
ticulares, e agora e�tá convocando os governadores e suge­
rin.-lo a adoção do sistema. 

Hingel assEgura que a compra dp 40 mil vagas em t>S­
côlas privadas Irá atenuar o gr:'.l.nde déficit educacional vigente 
no Bra:.il all-m de tornar verd.idl'iro o que determina a Cons­
tltuiç5o ��bre- a garantia de ensino público gratuito a criancas 
em idade escolar, colocando.o verdadeiramente à disposição 
•.a populaç3o F�r::io parte do projeto as escolas cadash.;1das 
no proi:ram CNEC <Campanha N.icional das Escolas da Co­
r. unidade), que, espalhadas por todo o Pais, representam um 
, tOque rle 300 mil vagas ao alca�ce das nec(.'S!lidadcs d<"IS go• 

crnos De acordo com dados do Ministério da Educa4;ão o 
•no Por 1,\uno na red"" pública convencional é de ap,·oxima­

d-:.:l'lentc Cr$ :'i milhões ao més, enqu�into através dv convé­
n'o com O CNEC e: tes gastos caem para Cr$ 190 mil 

o Investimento do Governo no programa se d<::i:e, basl. 
c3mente à gr..indt· dt:manda de vagas n;is escola públicns 

registTad;s no último ano 

Os membros do grupo des---
1ac.iram .1l�umas operações de 
compra onde o supertatura-
me.nto mais se evidencla.: uma 
seringa comprada pelo HOSpi.­
tal Univt:rsitãrio Pedro Ernes­
to - da UERJ - por Cr$ 
160 00 foi adquirida na mes­
ma 'ocasião pela Sec�elaria dp, 

Saúde por' Cr$ 650,00. Ape­
nas neste item foi comprov 1-
do um acréscimo de 306% no, 
preço 11na. l  do produto . Ro!;q 
e os demais membros da co­
missão prometeram, na oca­
sião enviar um dossiê com­
p]et� o.o Ministro da sa-0:de, 
Jamil Hadad, revelando to­
das as irregularidades CODS­
tadas . 

SHOW NÃO CONSEGUIU ARRECADAÇÃO
SUFICIENTE PARA REAPARRHAR

TV MAXAMBOMBA
Mesmo com a realização de um show no Circo Voador, 

no último dia 17 ainda não fol desta vez que a TV Maxam­
bomba conseguiu' dinheiro suficiente para a reposição de seus 
aparelhos roubados há dois meses no Centro de Nova Iguaçu . 

A TV Maxambomba surgiu há seis anos e, desde então, 
vinha realizando vários projetos llgados à cultura e à cons­
cientiza�ão popular entre eles a realização de videos sobre a 
realidade do MunicipiO, geralmente- exibidos em praça.s e ins­
tituições comunitárias . Dentro desta. linha, il equipe tamb-ám 
organizava a Rádio Maxambomba, que levava programas no­
turnos em 5.udio para cada bairro da cidade. 

Tendo coruciência da necessidade do rt-aparelh<1mento 
rara que possa dtr continuidade às suo.s atividades, a l'quipe 
da TV Maxambomba realizou um show no Circo Voador para 
obtençõ.o de novos aparelhos.  No entanto. fatores como a. 
chu\·� intensa que caiu durante todo o dia do show, a 1mpos­
!:tbiHdade do comparecimento de alguns artistas (Leila Pi­
nheiro e zezé Motta) ,  e a distância entre o local do t-\'�to 
e a <:idade de r,.-ova Iguaçu, fizeram com que o :resultado obtido 
ficasse aquém do esperado . 

Segunde Rogério Moreir2, um dos organizadores da TV
,. 

:-nais de 50% dos ingressos foram \·endidos, po:-ém a arrec�da-
1;:ão não f'Ji suficiente para viabili1.a.r a compra do equip<L 
n,e-nto . Apesar disso Rogério assinalou que esta experiência 
cicu a noção que elés precisavam pa:-a pesquisar outras for­
mas para buscar a quantia necessária para o reaparelhamento� 
da TV . 

Rogério �crescentou que, mesmo sem previsão, é certo 
que no próximo ano a TV Maxambomba volte à ath·a . A 
<>quip� pretende continuar os projetos que esto,·::im em ::i.nd.i.­
me;nto na época do roubo e já pensa até na passibilidade de 
�crescentar outros projetos à proposta inicial da TV. 

Quem tem mais de 1 7  e menos
de 21 anos 

JA PODE n INSCREVER NO CURSO
DE FORMAÇÃO DE FUZILEIROS NAVAIS

Estão abertas as inscrições do concurso para admis­
são ao Curso de Formação de Soldados do Comando de 
Apoio do Corpo de Fuzileiros Navais . (CAPORN) . Para
aqueles que desejam se inscrever é l"),ecessáno que te­
nham mais de 1 7  e menos de 2 1  anos na data de ma. 
Hcula, além do primeiro grau completo . A taxa de ins­
crição é de Cr$ 3 1 .500,00 e pode ser paga em qualquer 
agência do Banco do Brasil . 

A CAPORN está oferecedo 460 vagas, e no final do 
curso o aluno sairá com a patente de soldado de fuzi. 
ieiro e um salário inicial de Cr$ 1 ,5 milhão . 

As inscrições estão sendo feitas no portão? do 
ilrim�iro Distrito Naval, na Praça Mauá, nos seguintes 
norános: 

- Segunda.feira e quinta.feira, das Sh às 1 1  h e 
das 1 3h às 1 5h30; 

- Sexta.feira, das Sn às 1 1  h. 
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AVALIAÇÃO REFLETIDA 
SARA ROZINDA MARTINS MOURA SA DOS PASSOS 

Fim de ano. �poca de provas iinaiS. Periodo de avalia­
ção de todo um trabalho educativo. 

Observando todo o processo, \·eri!ico que a avalia�ão do 
desempenho escolar é autoritária e ameaçadora Onde a nota 
constitui um instrumento de repressão. 

Obser\'Cm que dentre todos os elementos que compõem 
a tarefa educativa,' apenas o aluno soíre, formalmente, o pro­
cesso de aviliac;-ão. Com direito a horário E-spccial provas 
'.mais elaboradas; e em alguns casos, com requintes d; tortura 
Jlaz!Sta: turmas misturadas grupos desfeitos dois professores 
tomando conta ... «colas,' impossiveisf 

A escola, os professores, o sistema em st é colocado em 
:xeque de maneira informal. Para todo e qualquer deslize há 
sempre uma desculpa uma justiticativa: baixos salários au. 
$ência- de iníra-estr�tura etc. Padecer no processo 

1

s6 o 
aluno. Por quê? ' ' 

Toda avaliação deve ocorrer em função dos objetivos pre­
·damente traçados. Dentre os objetivos mais citados nos pla­
·nos educacionais, �tá o .;desenvolver a capacidade crítica .. 
Todos querem (ormar indivíduos capazes de transformar a rea,.. 
1l!dade circundante; capazes de gerar soluções para os pro­
blemas desta realidade ... Como chegar a esse fim se a grande 
maioria dos professores utilizam, a mera transm

1

issão de co­
nhecimentos (método cuspe-e-giz)? Como chegar a esse fim 
se ao a,·aliarem utilizam o resultado de um único feste? Com� 
formar pessoas aptas, se eles próprios são tão inaptos? E o 
j<.,ue é pior, na sua maioria, defendem a nota como a melhor 
dorma de expressão do rendimento obtido pelo aluno. lsto é 
� que dá menor tr3balho. ' 

Observem que cada professor avalia como quer como ele 
�cha que de\·e ser, apesar das orientações pedagóg.icas sobre 
crit,.:rios de avaliação. Não h3 dentro de uma mesma escola 
\.midade n-.. prática a\'aliati,·a'. Daí a afirmação de que é � 
a\-a.lia�ão o aspecto maiS controvertido e o de menor con-
,senso, entre os professores. 

Será que o princípal objeth•o da a,·aliação é o de colocar 
-uma nota no boletim do aluno? Dar nota é mais importante 
que en�inar a aprender? Se o professor é agente de trans. 
1ormação como pode efetivar uma �valiaçáo simplesmente 
,classificaÍória? 

· 
' 

Logo, o saber :ião importa. O importante é passar d� 
rino, mesmo qut: seja ccolando•. 

Aplaude-se os competentes, aqueles que conseguiram atin­
gir os objeti\·os (não importa como). E o que fazer com os 
.;.ncompetentes? (ó Quem não .-cola•, não sai da escola: 

Aí, \·em aquEla velha desculpa de sala de coordenação 
ícfoi relto o melhor possivel, .. Isto é um tipo de avaliação 
informal que revela excesso de otimismo. E mais, denuncia 
a OMis�o <' a acomoda<'ilO dos docentes �ue t,,,nt-, :n fec, 'rna 
o proce:;.:,o educaciOi.l.al comprometido com a transformação. 

Porém, vivemos uma épca de transição. Uma época mu­
,tante. t.:rgem mudanças na área educacional onde só perma­
:neceram os ingênuos os idealistas os enj�ltados. (e in­
\ielizmente) muitcs ,;competentes. ' 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi� �a Lawom�". �el. 767-2725 
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Fim de semana f estive em Mesquita 
FESTA DE NOSSA SENHOU DAS 
GRAÇAS ESPERA PAUICIPAÇÃO 

DE 3 MIL PESSOAS 
Dando contlnuidade a uma tradição de 43 anos a paró. 

quia Nossa Senhora d ,s Graça� E'm Mfsquita real�arã nos 
próximos dias 27, 28 l' 20 a tua [

1

esta em homen�gem â. santa 
padroeira local. De acordo com os organizadores estdo sendo 
esperados cerca de tres mil visitantes ao 10:igo do3 três dias 
de festas, que terá, neste ano trinta e duas barracas com os 
mais diferentes artigos montadas no pátio da igreja e na Rua 
Paraná. ' 

- Nós tsperamo5 que a nossa (e$ta seja como normal­
mente é, um convívio festivo entre as pessoas 'da comunidade, 
que também terão a op0rtunidade de fazer suas pre,ces e cum­
JJrir suas promessas com a padroeira. Há também o aspecto 
;mportante da arrecadação de fuildos para a manutenção da 
P<"rÓquia (que não arrecada o suficiente em doações para se 
manter) e pagar as despesas com a construção da comunidade 
de Sii.o Marcos na Avenida Manoel Duarte - ass�nalou o 
p.:idre João Sen"a de Araújo. 

Diversas atrações serão oferecidas ao público pelas bar­
racas da fei:ita. Haverá bingo pescaria salgadinhos comidas 
tipicas bebidas e o tradicion;l leilão �ue vende p�la melhor 
oferta 'as prendas doadas pelos pa;oquianos. A festa será 
c0mplementada pela também tradicion.:il procissão de No:sa 
Senhora das Gr�ças que sairá às 16h30 ãa igreja � pE1·correrá 
o Centro de Mesquita passando pela comunidade de São l\lar­
cos e novamente chciando a paróquia. Ao término da procis­
são será realizada a missa em louvor à Nossa Senhora das 
Graças, E:ilcerrando as comemoraçOes. A igreja fica locahzada 
na Rua Paraná, s/nº, Mesquita. 

l\IARTHA Mt;RY ·iHACHADO DE AZEREDO 

Vítima de arteriosclerose generalizada, veio a fale­
cer, no dia 13 de novembro último (sexta-feira), a Sra. 
Martha Mury Machado de Azeredo. Seu sepultamento 
�e deu no dia seguinte ao do seu falecimento, às 16 ho­
ras, no Cemitério de lnhaúma, com expressivo acompa­
nhamento de parentes e pessoas amigas. 

A Sra. Martha, que foi casada com Estácio Martir.s 
de Azeredo, filho do fundador do CL, Silvino de Aze­
redo, contava 85 anos de idade- Natural de Miracema, 
cidade do norte fluminense, â S_ra. Martha exerceu por 
muitos anos o ofício de professora primária em Nova 
!guaçu, indo mais tarde para o Rio de Janeiro, na dé­
cada de 40, onde passou a trabalhar num dos colégios 
mais prestigiosos da antiga capital da República, o fa_ 
moso Colégio Benett, em Botafogo. De sólida formação 
.--ri<tã a Sra. Martha foi ativa e devota praticante do pro. 
testantismo, em cuia denominação Metodista prestou re­
levantes serviços na comunidade do bairro do Catete, 

no templo ali existente pertencente à lgreia Metodista 

do Brasil. Ao longo de sua enfermidade, a professora 

Martha - como ela gostava de ser chamada - teve sem­

pre a seu lado a dedicação fraternal de todos os seus ir_ 

mãos, Mário, Sylvia, C6ra e Haydce. 

otlCQ IQMOCQ 

Apuelhos audltlvoa 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações 

RUA OTAVIO T ARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGU.\ÇU • CENTRO 

--------------------------- - --
-

---

ASSESSOR(À E TURISAfo 

Reserva de hotéis - Contratação de traslados _ Alu guel de carro - Contr?tação de: táxi�aéno _ p�
tes turísticos - Apt•s por temporada - Apartam 
em apart-hctel - Possuimos condução própria tnto 
transfer. com motorista--gu_ia � Cr�ze1ros mariti�: 

Passagens aéreas nac1ona1s e internacionail. 

VIAJAR, E O SEGUNDO PRAZER DO MU�;)Q 

Rua Vise de Pirajá. 540. s lj. 31-í Rio dc Jan<ir1) 
Te!., 259-9195 - FAX, 1021) 511-3334 

i � CRECHE �l 
rn ITAMAR SERPA Hi 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

\ÍJM NÓVO;_CONCEITO� 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍfUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGüA GE'...'.DA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR C0ND!ClllNAD0 
• TORRES OF. RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS tRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊt.0 

• PI,INÉIS ELÉTRICOS 
DE COMhNDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS OE llEFR!OERAÇAO 

COM FLUORAOOS E NH3 ... 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escrilório Cenlral e biração: !

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 /

PABX - 767-6116 
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r l\fegócio 
--

. e o seguinte:

ESPUNEIO DO JAMIL 

Pouco tempo depois de terem . s'.do 

1g.dos os resvlrados das ele,çoes 
d""· paos ovv,, pelo radio, o esper -
mun� v;reador ,gvaçvano Jam,I  Dan. neto 

Efe /icov bem colocado, está na tas 
•ra suplência, mas mesm<J assim fi-po meo . d (OU muito injuria o .  

A ,ande bronca d e  Jamil Dantas é 9 
s vereadores Sebastião Corredei­rontra o 

N . AI Se " Mario MJrques e ago mawy . -
nd Jamol ,  os tres parlamentares on­

g
u
d. ºm O seu reduto ele itoral, 1t em va ,ra 

Mesquita . 

fsse negocio de reduto ele itoral é 
"'"ª bobagem e um atraso político . �ó 

l,ticos atrasados atuam er.i funçao 
: ... coisa chamada reduto e leitoral . 
vereador é eleito para le!Jislar em be­
nef,cio de todo o munoc,p,o, e nao ape­
nas com os olhos voltados para o _e le ito. 
ado de uma determinada área. Foi por 
:ausa dessa menta lidade pol,•ica atra­
<ada que o esperneante Jam, I  Dantas 
quebrou a cara e perdeu a eleição 

GRITO NAO RESOLVE 

Esse episódio da derrota de Jamil 
Dantas também serve para provar, mais 
urna vez, que quando um candidato é 
derrotado não basta ficar gritando por 
11 Todo candidato deve procurar vi, iar 
as apurações, o preenchimento dos ma­
pas, essas coisa s .  Sabemos m u ito bem 
que isso é difíci l . Sabemos que os es­
ptrta hões, aqueles que conseguem on­
foltrar frwdadores nas juntas apurado­
ras em tcdas as eleições roubam votos. 
O comércio (compra e venda) de votos, 
desgraçadamente, ainda é uma re,l i­
dade. 

Para tentar anular a ação desses es. oertalhões que fraudam eleições, só gri­lar não resolve . E necessário t�r. p�I.: menos índíc10s suficientemente fortes para pedidos de recontagem dcs votos de determinadas urnas . No Rio, por tlltrnplo, o atual verteadcr Maurkoo Azê­� que é o mais cc-,ipetente e o riais ra':alhadcr da Câmara Municipal, per -de
_
u � reeleição, ficou na primeira su­

�enc,a . Na realidade, há fortes indício; que Maurício Azêdo ganhou nas ur­na, e perdeu nos mapas . Foi garfado . 

h ve, de ficar inutilmente esper­
:anda, Maurício Azêdo, como eficien­
,,. ;

eporter que sempre foi, tratou de � .. �r dados concretos sobre as fraudes 
�Crtoda, .  Como o Tribuna l  Regional Iterai do E$tado do Rio de Jane,ro não 
�rote estar com mu ,ra desposoçáo de 

tá 
ar �entra as fraudes, Maurício Azêd.o 

bu �
a com recurso tramitando no Tr, .... 

be 
na! Superior Ele,tcral Tudo muito ....,"! dcc •mentado, nao �6 relacoonando

bé;:-: . onde houve fraudes, mas tam­
neloci�d

•tando candidatos que foram be-
o� por essas fraudes .  

f Eetre os citados por Mauríc'o Azédo 

9

�"•rn o vereador Nestor Rocha - f,_ 
""

r
� manj.1dissima - e uma jovem cha-• • Ro,11 Fernandes, filha do deputado

g; 1,17/t/ 

estadua l  Pedro Fernandes, cujo mafioso 
esquema fabricou para a candidatura da filhinha uma grande quantidade de vo­
tos . 

Ora, se no Rio ocorreram fraudes, 
provave lmente também houve isso em 
Nova Iguaçu . Até posos acreditar que 
os vereadores Sebastião Corredeira, Má­
rio Marques e Nagi Almawy não tenham 
sido beneficiados por métodos fraudu­
lentos .  Al iás, o próprio Jamil Dantas não 

�firmou que os três participaram de 
fraudes .  Apenas foram acusados, total� 
mente. de serem "invasores" de um re­
duto eleitoral que, pelo jeito, Jamil Dan­
tas considera que é propriedade sua . 

COISAS DO MELQUI 

Hoje estou recordando coisas passa­
das. No dia 12 de novembro, três dias 
antes da eleição do segundo turno, um 
cidadão de nome Me lquisedeque, mais 
conhecido como Melqui, rasgadamente 
•a,,,rável à candidatura de Fábio Rau­
"'· • . , ,  esbra·,ejou num programa d� 
Rádio Solimões: "A Cidinha Campos e 

uma imbecil, uma mulher sem moral, 
sem rl ign idade". 

Melquisedeque tem um program� de 
cunho religioso lá na Rádio Solomoes . 
Tal'lez seja pastor ou coisa parecoda. Pelo 

viste a sua religiosidade não impede 
qut" 'ele seja um "l ,ngua solta". Então, 
Melqu i deve ter achado que ofendendo 
Cidinha Campos estava consegu indo 

mai, votos para o candidatuo de sua 
preferência 

Negócio é o seguinte: até pastores 
eletrônicos nao estão livres de cometer 
suas imbecibilidades . 

TAREFA PRO PREFEITO 

Ainda durante a campanha eleitoral 
do primeiro tu rno, uma senhora disse 
oue iria votar no Altamir Gomes p_or­
' 

1 mo vereador, havia garantido qve e e, co · t n qur::: acabaria com a vala negra ex!S e -

te �a Rua Ana Pau la, no bairro _da �.a­
lloade . A tal senhora falou assim: S, 
Alt�mir levou manilhas e largou por lá . 

Não sei se a situação da Rua . Ana 

p la continua a mesma . Se continua, 

e�
u 

ai uma tarefa para ser executada lo-

o depois da posse do novo Prefeito d'; 
�. lgua'u �e possível (claro que e . ,uva · , . I) 1 da po<se 
oerfeitamentf" pos 1ve ' an es - . 

t;luando o cidadão -
é vereador, cos­

• dizer que a soluçao desses proble­
uma 

- depende dele, mas sim do Pre­
mas na� verdade . Mas o papel do ve­
feotc . . d ·1 ção ou da oposo-

dor - �eia a s 1  ua 
p rea 

, fiscalizar e pressionar o re.-
cao - e 
fei•o e toda sua equipe 

dversários de Altamir Gomes di-
0s a 

ole é intelectualmente despre-
1em que 

., em sempre isso é fundamen-­
-,arado . N 

t mendamente prepa­
rai . 'V\uita ge7t:u;:

os, tem fracassado . 
rad, , com mo 

aso do Collor, que, 
Estd aí mes�o 

� �quentou excelentes 
desde menino, 

de ensino .  Ele é um 
estabelec,mentos 

d disso impediu o ,eu 

ool iglota, mas na 
a:ticipac;ão num esque­

frac?ISO e a sua p 
ma mafioso . 

BACARD I 
ANTONIO 

JORGE 

( Psicólogo ) 

Terapia ern grupo 
ou individu,,I 

� sabor que com�ina Marcar consultas p/ 
telefone 593-7M5 

A}� 
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DIA NACIONAL DE AÇÃO DE GRAÇAS 
REZAR E LUTAR, ORAR E AGIR 

Na quinta-feira, 28 de novembro, cele-­
brou-.. e,:n todo o Brasll o Ola Nacional de 
Ação de Graçaa. VLvemos assim um momen­
to forte de ,ratidâo ao Dtus da Vida e da. 
Llbertac-ão que realizl' maravilhas em nos• 
sa vida pessôa1

1 
comun.itArla e aoci.al. 

Reumos para melhor conhecu a Deus 
a quem dfaemos amar. E quem ama pensa 
continuamente no amado ondt' quer que va 
ou e!:teja. Rezamo;; para buscar a uruão pc-3-
soal com Deus e para abrlr o n�o cora­
tão. Ele. Rez.amos f)2ra conver;ar com Deu.a 
e estar na sua presença e saber o que- Ele 
quer de nós, e responder: C/Eis•m aqui, Se• 
nhor• Rezamos paro confrontar o nosso 
proJeto com o Projeto de Deus e nos dispor 
a !azcr sua vontade E rezamos para nos 
conhecer melhor a nós mesmos, porque sem 
a luz do Espírito Santo não nos conhece­
mcs profundamente. 

A Oração antes de si:r descanso do 
guei-reiro é �a preparação para a luta do 
dia-a.dia ' A militância ativa a.s tarefas e 
vigor na Oração para que p0$Samos vencer 
os riscos da ação precisam encontrar força e 
os desafios da injustica estruturada que es­
maga o Povo. 

Oração não é Portanto um meio para. 
alimentar a passividade dbn.le da violên­
cia da injustiça e do pecado nem tampou­
co 'um jeito de aquietar a �onsclência dos 
que oprimem e amorltter a dos oprimidos 
A Oração nos impulsiona à ação libertJ.dOra 
que instaura a nova sociedade e a::itecipa a 
chegada do Reino de DE-us no meio de nós. 

Sem Oração corremos o risco de cair no 
ativismo que provoc.i estafa «stress• uri.. 
tki espi1,lual d�bi)no d€.sesper�c;, e 
desespero sabemO! que �la faz parte da 
vida crlstJ mas n.io �abemos onde colocá• 
la em no5S;__ vida agitada . E, facilmente sa­
C'liiicamos a Oraç�o pa,-a nos entregar a ou­
tras ativtdades O corre�corre da vida con­
trasta com a vida de oração, que exige cal· 
ma interior. E quando temos tempo livre 

I 
O 

ocupamos com a TV o cinema o futebol as 
festas o restaurante-' o clube ' A.,. hora; de 
Oraçã0 são muito p�ucas em relação às que 
vivemos ocupados e preocupados , 

Por outro lado num mundo de tecnolo­
gia e ciência avançadas, acabamos per con-
1tar em nossas próprias forças em vez de re­
correr a Deus? num mundo de liberdade sl'm 
limites enfraquece em nós o sentido do 'Pe� 
-:ado e' acabamos por achar que n violência, 
a corrupç-ão o salário de fom • pago aos tra­
balhadores São coisas naturais e, sem temor 
diante de Deus não sentimos necessidade de 
purificatão e- penitência; com os problemas 
financeiros resolvido, esquecemos de agra­
dect•r a Deus os bens que Eh." nos deu e não 
nos lembr.i.mos de parúlhã-los com os que 
n5o tCm e nos qu.iis .;-esus quer ser cncon. 
trado e amado. 

Outras veze.s deixamos de rezar para 
que a Or .('iio não destrua ern nó o n .. o ., 
dominJdOr o burguej envaidecido que h:t­
bita em nÓs . Dt> ix.a mos de rezar paru qut· 
a nossa c-onsciê::icia n2o SCJ� questionada 
pel:i ft; par11 que a n05sa sabedori , QUl.' é do 
mundo não seja de&mascarada p� la louc-ura 
da Cr�1 E ai se trava, cm nosso interior, 
um!\ vri:d1deir1 lut:i de cla-1:sc : de um lado 
o homem \"elho que se a.pega àS seguranças, 
a1untando r!qur-z:u neste mundo, enterT&ndo 
tale-O.tos procur.rndo c-oncihar o serviço de 
Deus e do dinhc1ro: ele outro la.do o Homrm 
novo rvnascido l' rc\"e&tido de Cristo, que 
se coloca nas mãos de Deus, parque sabe que 
Ele no., protege e nos gula pelos caminhos 
da f'r.1.te-rnirfade da sotid:..iric·dacle e da par­
tilha rate-rna do. dons e dos bens 

Que ninguém deixe de rf"Zar não t6 
num d.Ja de Açiio de Graç-as de 

1

Iouvor a 
Deus mas que o cristão reze- todos os dias 
a qualquer hora e procure trJnsformar a ora� 
ção em o('ão librrtadora que contribua para 
•c-rra a ca!a de todos � homrn.s, reun do! 

a con.stn.&çâo do inundo novo, qu.e laça deaa. 
nu= aó tamú4. 

I\IPRESSõES SOBRE 
SA!'iTO DmlINGO 

No dia 14 de novembro Dom Vital 
Wilderlnk, bispo de 1tagua1, estc-ve presen� 
te em no.ua Dlocen• para falar de aua3 fm... 
pressõts sobre a 4;,,,, AssemblHa Geral dos 
Bispos da Améri� Latina, realizada em 
S:mto Domingo República.na Dominicana 
de 12 a 2e de �utubro de 1992. Estas lm� 
pressões reproduzlm1s r�sum1d ,·---ente, e-m 
forma de entrei.1is1 , 
Ot . COMO FOI  A PREPA RAÇÃO 00 

ENCONTRO OE SANTO OOMI NGOT 
- F..i;t. é uma. ru.>tória qu j:t vai para 

mais dtc- dei ano1' No inicio -' ConfmDda 
do� B1!pOS da Espanha queria apenas celt!.­
brar os 500 Anos da Evangelização. Uma 
Novena de 9 Anos foi preparada, mas qua.18 
não repercutiu na América Latilla. 

Houve divisões: a celebr-açio teria um 
caráter triunfalista ou ganharia um tom mai9 
penitencial? Mesmo durante a Tealh:.acão da. 
Assembléia houve discordànc1a neste ponto: 
Foi rejeitado o desejo de um pedido de per­
dão oficial p0r parte dos bispos latino-arr t'­
rlcanos pelo holocausto provocado pela ,n­
va�3o cÍo continente O arcebispo de Santo 
Domingo .se recusou a abrir o Catedral par• 
um t31 gQtO. No entanto, o papa pediu pu­
blicamt'nte perdão, numa de sua;:; audiên­
cias p0pulares em Roma . 

Outro asp
1

ecto a destacar em relação li 
prepara,;âo do Encontro, é a escolha do te.. 
ma . A pr1nc1pio se ptru;ou em cNova Evan­
geliza('ãO frente à Cultura )loderna , isto i

,. 

tre:-.!te ao que vem de tora . Mais urna vez 
a inter�·l·nção do papa s.ah-ou e enriqueceu o 
terr.a sal\''lndo tambtm assim a opçã� pelos 
pobres, ao acrescentar a Promoção Humana.,. 
o tema detinlti\'O ficou sendo 4-NOVA EVAN­
GELIZAÇÃO, PROMOÇÃO HUMANA E 
CULTURA CRISTÃ» 

sobre nova Evangelização o papa já fa­
lara no Haiti em 1983: nova no --ardo1

' 
no 

metadas nas' expressões e aprove1tando os 
valores 'da primeira E\.•angehn◄ �0 E por 
cultura cristã o Encont..-o não pro_p,.�e ª ·Jltai 
à cristand..1de, ma.; da presí•n("3 cristã n:,o; 
culturns humanas 
02 ESTA ASSEM BLEIA FOI D ffERENTE

DAS ANTERIOR ES 
- Slm dlJnda! .\ Amertc., L.i�ln;, h• 

hoje não é igual a de 1968 (MedeUín-Colõm­

bia) nl'm a de 197!) (Puebl.:1-Mt'.-•oco) .  
Houn· a queda do socialismo real e do 

muro dr Bnlim e lsto faz �n�ar a pra­
tica hbrr'".adora 'en �sso c-ont.nente Hoje 

existr t;1mbém o dl·s;1fio da pos-modernlda... 

de: Com a modernidade- veio confiança 
qua.bC ,!imitada na ciência e nl tec�ologia, 

mas quando se percebtu que elas n�o res­
pondem às nece:sslct.ides e inttr1 Og3çoes hu­
manas surgiu a ren('âO, a qunl ch:lmamos 
pÓs-m�dernidadt• At �e pcrct>be uma \"Olta 
ao sagrado. :!O m1stic-bmo, ao tligioso 

l'á também a preocupa.('âO rom o neo"' 
liberalismo, como iistema .pohtico com for­
tes consequências econôm1ca.s. Para alguns 
bispos O neo-libtraUsmo é um demônio que 
se tnstalou na Amklca Latina; outros de­
fendem a possibiUdade de um capitalismo 
cristão . 

uma outra difrrt'"T\,;a é que -11. Améric 
Latína cresceu e se fortaleceu na união 
Em nlvel eclesial, antes Roma lmpt'dlu o en­
contro da tgreja da América L-atilla ccxn 
tgrja da Am,rica Latina do N.ortr agora �"' 
de reunião para que se restabeleca a UDJ,10 

e a solidariedade entre a: igrejas . 

Diácono JORGE LUIZ SOARES DE LIMA 
Red,tor Interino 
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' PSIC�LOGOS 
19 

CLINICAS 

SE�J 

Ora. Rosa Maria Farnri Raphéiel 
r>SICOLOGA CLINICA 

PSÍCÔDUGNó�TICO E 1-li!CO'l"ii:RAPIA 
ORIEN:TAÇAO DE GESTANTES E TZRAPL.'. D:: CASAIS 

Hora ma.re-'lda pelo telefo�e 767-5882 
De 2 a a G.ª-!elra, ta.� 13 às 20 horas 

Convênios: OURO CARD. Bro. DO BRASll.. CA.FlERJ . 
. PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova. Iguaçu-R.J 

éTICA ALEMÃ 
(l�ETTLT",G f, (;IA. LTDA) 

" ÓCULOS MOD"=l<NOS 
e CONSERTOE 
* O1."ICINA PRóPRTA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS REGE.ITAS PARA O MESMO DIA

l<uo. Utav1v .1.. aryum10, t,1 - .Nova 1guaçu 

1 
1 

i>r. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

CONSULT()R;O 

Rua Bemardlnc, de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.a. a 5.ª-feira, às 1 6  horas 

Te\. 768-0313 - Nova I�uaçu-RJ 

Convênios· PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED _ •\MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LITE - TELERJ 

KAISER - SAúDE ;JRADESCO 

RESIDENCU 

R'Jo Dr Rei:ine Pedro EQ1.�t. :?31 
Te!. 767-2638 - No,·a Iguaçu-P.J 

Aparelhos Aud:fr,,:os - Lentes C.:.: Con-
- Óculm ... Pr:-..tas - Rdóôivs e 

Artigos P::ira Prcscr.tc:;.. 
Tudo Sobre VARILUX 

Conserto!. cm Gc:.;! - r:ilm�·s e P_evefoções 

PRATAS• Preços especiais 
Farn Revend3dores 

P.UA OTAViO TARQUINQ, 182 

TEL:767-893Z 

N, IGUAÇU • CENTRO 

SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECWIZADO 
CONVl:NIOS 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONÔMICA 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPEJCIALIDADES ODONTOLóGIOAS 

CRO/RJ N.0 34 coe N.O 2871 1547/0001-14 CFO N.0 27 
,..._ 

• SAMOC 
·• DENlAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASll, 
• CORPA 
• MONTEPIO DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 

OE 28 DE NOVEMBRO A 04 DE DEZEM&ao D E 1� 

LE61ÃO DA BOA VON� 
BlASll NOS TEM�OS FINAIS

JOSt DE P1'iV1' Qual de .. , • .,_ 0 , tletrQ mento do Bras.. e 
1ei

_� . °" Boa Vontad• naq 
da 

"'t,.. 
t 

ras tin�L.; terri;fis �'\�.,. q_
u� fo1 profetii.:i.dr- dç • \ r 

_hc Te tan:ento it ) . , ca lipsc. no Novo 1,., 'l.tat. 
O ?roleta Zac::i, � , � .. ..5u: JO ,jo "iranu tina� '.!l � p11i..1o 13 ,..er: ir- .alo a 

no 
"1-­

-:,i ldrO: E:_. fr(!;i, 'il E: t 1ft 
duas !Jart�s da tiumaru,.. T� recerco.• E D!t __ Y.'-4..Farei paSS3r pelo fogo a terceira parte; e a "Putif• .-e •'1: 

.�e pu.1•ifica 1 prata� e a povarei como se prova. > � 
Em 6 de �etembro de 1969, vé.spra do decur.'l a:.. ,_ 

eia Proclamaçao do Novo Mandamento de Jesua ;o 

cm Campinas, São Paulo, o saudoso Innão Alz!;-t;{ iue. � 
s3va ao Brasil e à Religião de Deus a litã,o corrt •a: i:3.1-
sc de\·erão comportar nos T3mpos chegados· · 

BRASIL, PAlS FRATERNO E GENEROSO 
◄ O B1 asil é o país fraterno e generoso do mund� 

tairá ':I E-litc que governará o planeta E e. tamos Pre: :l-
a. elite q�c vai �g�r o Brasil: gente anti-se�.á.1a_ re. :� 
l1bert .. , ue coraçao limpo, que sabe como .H condlll; , _-:.r 
�onhccer os que a rçdeiam. A Religião de Dei.e. r .J.11:.: es--
<te franr:;ueza. · a 

<l."Nác nos esqueçamos de que '! Jes1,;.S quem. re11:4 • , 
'-·erna e es�ã preparan�o

. 
umas ce-rtas c-oi� p:ir;:_ 0 B,._ � 

p01quc o elegeu para Patna do Novo M:indarnento. e 
estão provando isso, aos _que têm «ol hos de \?r e Ot.'"':",:OS� 
ou·:ir . As grandes transfOrmações brevemente vu · O'. �"· ... 
� ejam quais forem as circunstâncias, vibremos 1,-ek p : 
Brasil e ver,ceremos todos os obstáculos do carr..:�- , � :.15 
as tempestades. Ven!la o que \1E-r, e:t ,remos prontos e e:i,,. 
:trentaremos. 

«Estejamos serenos e imantados permanentem�n:e eom 
e Cdsto. Pç,r nós, Legionários, não haveria guerras nem am 
�nun.do tão debochado, pois tudo is.50 nos entristece 

«Infelizmente porém o mundo é ainda metade fl� e 
:metade manicômio. Entretanto, estão com a cabeça m. lugar 
os Legionários da Boa Vontade autenticas soldados de Deus 
rives;:;os a qualquer sectarismo Íouco, que levante a sca. \"k 
.contra a Divina Legião da Boa Vontade. ll0\"O nome de Jesas. 
Atacar <Jesus é loucura. 

«]esus sabe que pode contar com a Familia Lt� 
<la �3oa Vontade de Deus e aqueles bons que para ela ,-uio 
po;s ninguém vai resistir ao que n�m de fora para delltrO, 
ne:-"1 õe cima para baixo nestes tempos finais de ciclo. 

EM QUALQUER CIRCUNSTANCIA 
PENSEM LOGO EM JESUS 

Não se esqueçam disso em mome-nto algum: E.rn quzlqua 
circun�tãncia pensem logo em Jesus. Façam por � 1 
St•:-t p:oteção e estarão na mais perfeita seguran('& ante °' 
granc·c:s desastres que vamos presenciar. Mas sejam StDI� 
:-icceros, limpos de coração. Diante de Jesus não adiallb � 
palavras para esconder pensamentos pois no Livro da Vida 

ti.ldo está gravado e filmado. Estejam
1

0s constantero.ente lrnaD­
t.idos com o Cristo e nossa fortaleza serâ total. cSe DtuS e 
por nós quem será contra nós (Romanos 8:31'., 

Eis 'ai a advertência fraterna do proc1;mador d.1 Re!ipO 
<le Deus, para os que têm olhos de ver e oudd0S de ou;·U' 

Que a Paz do Cristo esteja com todos. DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRÉ N.O 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

• RIO CLíNICAS 
laJ DENTESERVF.s - SEDEG 

Deus está presente! 
Viva Jesus! 

CLINICA !!E CIRÚRGIA PLÃSTICA 
\ 

• UPOASPIRAÇÃO de gordura localiz2da no abdome, clnbJra, culote, éoxas, oâdegas, costas, àxilas, papfiâas, mama grande de homem, OI<:■• 
• PLÁSTICA DE MAMA para aumentar, diminuir, enrtjeclMen'M:>, tumores, câncer.. �------=:-::---• J-· ... 
• PLÁSTICA DO ABDOME para dmn\Jlção, estrias, flacidez, depressões, dcalrizes, - CONSULTAS t. 
• PLÁSTICA DE NARIZ para dlrrinolr, aumentar, desvios, fral>Jras, desm de seplo, ,. · 

0313 • PLÁSTICA DA FACE total, testa, lateral, pãlpebras, queixo, peelrlg. 
TEU 768 • 

· 
• PLÁSTICA DE tatuagens, clcatrlzes, tumoies de pe�, quemadura. 

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇL DE 1917 POR SILVINO OE AZEP.EOO 
REDAÇÃO E OFICINA: R. LUIZA LAMBERT, 91 - TEL. 767-2725 - CEP. 26,50 

Ec)JTOR - CHffE 
ROBINSON BELÉM DE AZERFDO 

,.;!�ETOP: - CO�.�ERCIAL 
crnsoN BEL�i, DE AZEREOO 

ti COlABOR�OOHES: 
ARTHUR C�NTAUCE, sERGIO FONSEC,D,, ARTHUH ,.�ESSV.S, M� .. coso JUNIOR, ANTÔr-.:10 PAUUSTA, 

lRIO A. VJt5CHENFELOER, IVAN LEMOS SOUTO MAIOR (Arte Flnal!, CELSO MARTINS. VICTOR Ll)UREIRO, 
EUCANA.Ã rERRAZ, EOU CAYALCANTI, ENOCi< CAVAI.CANTI, ARTHUA SARRCCO, '-' CV R BEIRO 

MAURO RECO. SLNALI MARIA E SÔNIA MARIA OE CAR'JA' H(" BAíl. >A 

Anuncie St;m 
sair de casa. 
Basta discar 
167-2725

NILT0tr-
Mec.inic.: 

,� Lanternagem 
f 1nt!Jr.:,, 

Ru:i At.lide P menta 
de Z,loraes, 785 

J�sé de Paiva Netto é jornalista, radialista, esc� 
Diretor-Presidente da Legião da Boa Vontade M• 

Creche da LBV em Belford Roxo - Tel.: 76I-072f 

r:m:m 
-----1 

PRODUTOS DE MINAS 

DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR 
L. -· . ��� rn9u_1c;a pura de porco. queijo nun_�:· qmJiltci9.J. valo, queijo provolone. mussarela, requelJ.lO, 

l !Dbinh" medalhões ( .filé min�non peito de frJngo .. : P'°"" d ) " · qu1v' ,. 
t·

e 
.;

orca , lin9ua recheada, m.;1.ss1. par.i mbinkC l.l" in a para fritar. rocambole de frango. lo 
porco recheildo etc. 

ENTREGAl\!OS EI\! SUA Ç�� 
PRODUTOS SEI\IPRE FRE�L L'

LIGUE JÁ PARA 7� 

\ 
\. 
' 1 

•
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AMOR E SEXO 
CELSO MARTINS

IDEOLOGIA DA COMPETENCIA 

.0 sei dizer se quando este artigo esttvcr sendo Hdo 
N�eitores do CL,_ estar, em circu�aç.5o �m novo li\ 

-
� que 

:i(]0�
\'1 

a fim de 3ux•lh r � progr moc-�o esp1rit.J tia Radto Rio eirtt 
eiro (EStr do Dende, 659 - llh� do Governador _ 

�e Jan
TJnt'iro _ T!J - 2192Cl> - q:.ie opera em 1400 Khz AM. 

R:11 .ip- ·,. orqu 8 2 de agosto de 92 saiu o ProbtC>m� Es­
DiJº no:

o 

!orno r.csoh'ê-lo.5 Agora elaborei um de titc o 
_..1;1:1:

ª'�mc. e Educação , ond
.
e a_n�liso, à l_uz do

_ 
Espi it1 ,o, 

<-5e\�·sculdar da ,·aliosa coutribuu;ao da Psu:olog,a du Peda­
JC-·1 

da P•lquiatria,  da Soc:1ologia, temas como o abortamen­
,cigi:Íminosc. 0 adultério, o homossexuali.smo, a figura pater. 
líl e c·ü--e da puberd,1de, no dehc:ado e complexo terreno da 
na ª _ 

·ade onde é _ nem me seria preciso dizer - de fun­.;rxualid
l ir�portância a Educação da criança e do jovem 1� 

R• ,r�ta 

bora eu também saiba que esta ultimamente anda 

DANIEL DE CASTRO 
Antt-s da vitóri .. nas ur 

nas do .itual Prefeito ele t > 
de Nova I g u a ç u, houve­
quem chcgasst:. di-::er à lrn­
piensa que Altamlr Co:-nr. 
seria um 4:Qna ll;.bcto S"r.-> 
condlçc)e.s de admin:strar um 
orçamento de Cr� 3 tríll.ôe 
da Pl\lNI (ver •O Pontua� , 
edição de 20 de nov, mbro .-1'é!' 
1,02) .  Ei� •í um C-XC'mplo lí­
pico de preco:iceÍto. Nes;e r 

ciocin:o C'>ta si..bJ i ... !l.e 'l 
1d' ologi ;1 da comp�tência, tãfl 
1Iarc, d:, enti e n6s semp e •�miha. em 

' 
, 

'·c�estruturada 0 -
Com cteito, muita gente �otlfunde sexo c_om amor.

_ 
Esta 

�ão deve ser de.c;feita . Nao porque eu seJa um puritano, 
e n:-crafuta, alguém que \'eja no

_ 
SC"-O alg� �� pecaminoso, 

: n Nem e ('Sta também a pre.'taçao do Esp1nt1smo 
• º·.4. .5exualidade existe em todas as criaturas 

. 
Ded�;á-lo 

na ate um truismo 
. 
Quer dizer,

. 
estou

_ 
a re�e�1r o oovio! 

: s;.· il) ii t�rminologia freudiana, ex1ste, sim, a lib1do, a enl•r­
l •�

MC
<.1al como forma criativa no ser humano, eclodi"ldo por 

slo d; .idolescência . Ocorre que muita gente l':""plora 
_
co­

º�malmente e:ta situação, encenando o teatro E.sccnin
_
o, 

i nao filmes parnogr;ificos, levando ao ar teleno• ('las tc.1. 
t: D,t...OW escre\·endo romances eróticos, :.nstabnd

_
o meteis ao 

, . ·;, da� e:?otradas. E os jovEns, adultos tambem, L )barr. 

��:':) na .-rm�dilha de modo que Yernos por "l 
.
mrn1�1- �e 

H aur-,s já grádda.s, ao lado de tantos abortenos t1c::i
_
n o 

.·- �nos com o infantic1dio ao arrepio da lei e a "_enda hnC' 
�J1J\1Jlatérios 3 dPspeito de seus eleitos co�ater�1s na

. 
eco­

J.U� hormon.:il da mulher. Além da velh1ss1ma infidelidade 

e ;iJ . l 

o sexo e a)go puro e deve ser exerclao com pureza. É 
..,o nobre r deve Sl'r praticado com nobreza de sentimentos 

t .,Igo lindo e deve �er executado com um _profundo_ sen.:.o dt· 
�$)tito a si e "'º pro:<imo Com um sentimento sincero de 
rr"ponsabi!idade :noral e .social . 

o se>:o só pelo se"-O le\·a à sen :aboria, ao cnfaro, ao en­
ted.larr.en;:o ate mesmo no reduto do lar.  O sexo precisa ter, 
ccmo pano de :l'undo, o <.mor. E como a pala\'ra amor é muito 

istrata ouso dizer como eu a entendo: amor é e:.-tima re-ci-
1:oca e' compreensão mútua é tolerância de lado a lado. 
A ... 'f.o.' não e tirar proveito �orém anseio de \·er feliz o ser 
i-. do. 

Dentro deste conte:xto por amor entendo o esforço diu-
1l!no de llm �u.xiliar o outro cm seu desejo de ventura inte­
ric, O rapaz há de re5peitar os sentimentos da moça e vice­
,-ers.a, até- mesmo nos prelúdios do amor piatônico 

Aliás ja me disseram que sou careta com esta de amor 
r..at�•nico,' amor romântico, amor enlevo . O n�gócio agora .

é 
!!":ir J.tistocr�tico amor sexo imediato pois o homem teria 

<? t!vaztar sua b;xiga . 

Esta conn:rsa eu ouvi numa fila num supermercado entre 
�1� rapazes a palestrarem sobre suas namoradas . Bexiga! 

C-:itnc se dela prO\'iesse o liquido seminal! Pois é . . .  Isto pro,•� 
0 grau de desinformac;-ão da juventude! . . 

tah·ez esteja eu, aos 50 anos de idaue. já demod�ffira 
: lnO<!a_ Po,em, diante da epidemia de Aids por aí, e _não 

de Aids, mas de outras doenças sexualmente tran,.m1ss1-
'e1S 1"-Enbfm, como a própria sífiliS diante de tantos casais 
'in ��iaünho conjugal de tantas ;danras abandonadas na 
.tt , msLto em que o aO'lor deve ser o objetivo maior da vida. 

O fitt hurnano não é apenas um punh:-1do de nervos ou 
� · onn{!Ilios que precisam de pronto attndimento Podemos 
: � a nossa sexualidade sem descer ao nivel da animali-

que um c�ndjdato de origem humilde e sem diploma. un;vt:r-1-
tário d1'>puta so1 rc1 c:o, um c:,r �o do Poder Executi\·o, quer 
C·m ni\'el naclOilal estadual ou municipal (lembrai-\·os, !JJr 
exemplo da d1�puÍa para pr�ldente da República enti ,. L1frJ. 
e CoJlor) 

Na \'C-rdadl', tal idéia preconcebida não passa de ur;-,) 
Iorm"" c�1muflada de querer legitimar a dtscriminac,·ao soci:11 
e :'\ dominaç5o politica existentes em nossa socicdc1de brar!­
iPB":i, srja em nI\'el naclonal, estadual e municlp:11 .  

E s�1 idl'ologia tem de certa forma., raízes bem a;itig:,1s, 
.cmoatando aos tempo; da antiga Grécia qu;mdo Platio, 
tua obn •A República concebia a sociedade ideal estrutu­
rad.i �oc1al e poltticame'nte de forma piramidal, iSto é, d,· 
cima para baixo. No \'értke •1 pirâmide, parn govunar a 
sociedade deveriam estar os sábios (aqueles qae sabem) con­
; deractcs' os melhores ou seja a classe ou casta dos arist�­
c1· �as aos ou.ils grn�a:; ao a�l'SS'.) prlnkgiado que tinham 
�,o� ('0nheciment� caberiam (e tão somente a eles) o dlr('it('I 
à cic1 s;i.o e ao Poder. E bem lá embaixo

1 

na b:'lse da pirã­
mide <�everlarr estar os chamados trabalhadores m.inuais, 
ou ,eja (como diriam hoje os candidatos elitistas) os <in­
competente , que de\'eriam ser meros executores das ordct"ls 
emn.nad�•s dos sábios isto é, dos «competentes> . Esse tipo de 
rm•conceito a!'lr. :a sempre que se trava uma disputa eleitoral 
entre um c"ndlda!o elitista e um candidato popular . Aquele, 
6uran'!-e a campanh�, sempre busca depredar os conhe<-i�cn­
tos rles�e em. matéria de admlnistração pública (haJa \·,sta, 
1,ior exemplo o caso recente da disputa, no Municipio do P.i.o 
ae Janeiro, �ntre o Doutor César Maia e a ex.favelada R-:­
n.c-dita da Silva ) .  

Na realidade porém o candidato trabalhador de origem 
humilde represei::ta a déstruicão da ideologia da falsa com­
r,etência. Na tradição oligárquica da politica brasileira (dn 
qual por exemplo, em nível nacional, o Presidente afastado 
Coll�r de Mello é caudatário) os <donos do Poder», em todos 
vs níveis sempre tiveram um dlscurso para e sobre os tra­
balhador;s_ Mas agora, em Nova Iguaçu, por exemplo,

. 
com 

Jdtamir Comes, o discurso é dos trabalhadores, º
.
u SCJa, é 

0 discurso autônomo, original, da maioria do povo 1�açuano 
que é trabalhador isto é daquele que mal sobrevwe dos 
silário Quem co�idera '1ncompetente o Prefeito e_leito d.� 
Nova Iguaçu (que ainda nem tomou passe) está af1.rmand

� impUcitamente que a maioria do Povo iguaçuan� � 1ncapaz d 
pensar e agir com plena inteligência e pleno d1re1to. 

Quanto aos deslizes de concordância gramatical, cometi• 
óos também pelos politicos em geral quando fa�am sob o 
c;:ilor do improviso, é preferível (covenhamos) .ºu\'1r um� fala 
objetiva e popular do que um discurso polit

.
1co tradlc1onal, 

cheio de pah vras bonitas mas vazio de autenhcldade . . .  

Publique O Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 761-2725 
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HÉ Ql:E PO:UOISIO É \"ERDADE ? 

NEILSON NEVES 

Do(.(• .iio os teus olhGs, 
aos e.lhos de quem não te conhece 
Stnceras e melodiosas 
são as suas palavras 
o� ouvidos desavisados, dos teus cantos de serela. 
i-'ueris e angelic�ls 
.são os teus gestos, 
a quem ainda n.:io dec,trou a tua dança da morte. 
BriJh:in'te e cl;ro I:! o teu sorriSO, 
àqueles que só deslumbraram 
a face E.Scura da Lua. 
Macios e aconchcg�-=:lte:,. são, deveras, 

os teus braços e os teus abraços, 
aos que nunc� prO\'clram da rede do predador. 
'rão lindoc: e dourados são os teus cabelos. 
àquele.s que sequer sentiram 
a fúria da chibata 2�r em seus lombos. 
Acidas e radi03tivos são os teus beijos, 
doces a quem não aprendeu a degustar 
o néctar do verd3dei.ro amor. 

FUNERARIA SAO SALVADOR L TOA. 
j/lll

llllll'llllllllllillllll!liilllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllll lllilll "';ll , 'LIII ,lilllTI� 
U CONVÊNIOS; INPS, IPASE, POÚCIAMILITAR, 

CORPO DE BOMBEIROS, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 
MINISTéAIO DOS TRANSPORTES, COMPACTOR, PéOREIRA 

11111 VIGN� S.A., MINIST�RIO DO EXÉRCITO. 
CONCESSlONÁRIA DOS SERVIÇOS FU,,ERÁAIOS DOS 

CEMITBllOS PÚBLICOS DE rlOVA IGUAÇU 

• MATR1Z• 
RUA DOM WAUIOR, 17- NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767�29 E 767-9124 

08ílº �d §ãm/4 !?� 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRlJÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JlJNTO À PREFEfíURA E CARTÓRIOS 

,, \_ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu ª RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

!�'7) u�J Contabilidade Nl'lson Eornicr Lt:la. 

ORGANIZA(,,ÃO OE E!.!PRESAS 
AS31STÉNCIA FISCAL = COMERCIAL 

- BALANÇOS -

ESC'lITÓRIO: RUA PROF' VENINA CORREA TORRES, 
�30 - 10' ANDAR - ,TELEFONES: 767-1747n67•7621 

(SEDE FRÓPRIA) 

r.4ROL DAS TINTAS 
V�NOE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • ALV.'.AOES 
GESSOS • COlAS • \'ERNIZfcS 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCA:ÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-838!1 

! ondt- impera o instinto . o ser humano há 
. 
de pau�ar 

t 'JPUlosarnente su:is ações por parãmetr0s morais de dig­

� ,. ::i PUritani,mo nem de,·assidüo . Equilibrio, auto� - :::
e· r, •l>OnSübilidade são pal"'vras que deCinem toda u:n::: 

· ie comrJOrtamentos na área da sexualidade Estima, 1 :arillho �o 1Jores ofertadas 80 outro em todo. os mo-
r _ da ' ida e- não apenas nos fugazes inst,rntes do m-

::i &tnttico 

•;. � ,gjr assim e apenas buscar gozar à tripa forra os rea je C;_ .Ja - a vida nos mostra de :,obejo ser tüo �'"J úlj, t b_hos agora nos quais nos feriremos num porvir 
?to ou di-tante . E dizer isto sobre isto escrever - num:,. 

JER!U - Al)MINISTRA(ÃO 
& CONTAB!L!DADE 

Contabilidade - _Assc:�sori� F:�ca1 e Financeira 
Legalização de Firmas_ .- �mposto 

4 

de Renda 
Se-ouro(" _ Arl m in,c:rr�c;H"\ ri"" Pmpre-c:a� 

r-, , ALCiW\i\mH�-1 
· MODELOS EUROPEUS ' 1

l(c ": Ci�e atA. existe a prof
1

issão de pro.}tituto - �- ;:
r 

� e •-l-r':a quem viola as leis morais que rr.ger, a � 

1 

GOVEPNAOOR AMARAL PEIXOTO, 1$1 - S/ 305 AV. 
NOVA, ÍGUAÇU _ RJ _ TZLEl'ONE :  768.37lC 

M A R C I L I O  Q U A R E S M A  
- ADVOGADO -

AT.t2NDl\ff'HO l e 5•- ff.lRA 
TE1 El'ONF· 767-03('1 

TRAVESSA <XIARFSM/\ 17 - APTO. 1 0 1
NOVA IGU,Vll - R J  

E AMERICANOI 
MDDfLA SEU_ CORH 

COM EW:ANCIA 

li va,.:. l\l�III\ uw DO ,_l 
lfft -� 

� J 

. ffi . CRECHE iif L1J ITAMAR SERPA f 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
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tORREIO DO DIStO -----=. UM AMOR DO PASSADO 
A imaginação e a crlatlvldade dlante da senaibllldade 

,ão fatores que deixam marcas que ae arrastam pela \.'ida 
e.fora e quando h6 uma possibilidade de •e revlvu· o que 
outro�a deix< de , reaUr.ar par mOtl\-OS que não se dl.'�J� 

purar O p0rque d:i:, covardia ou abSünfncia, a entrega a <"S.. 
ts sonhos, r muit&s das vezes devaneios mesmos, tran!Sfor-

mam o presente num• subStancJal volta ao passado. 

Pois a mulher numa deterrniDada hora da sua ju\:<'n­
Nde, í!. atlngid.1 peÍa !lexa do cupido completamt.>D.te. e admite 
,1:tar apaixonada pela pessoa errada, e por questõl·s fam1� 
1ares pe�oais soc,a,s não tem coragem de enfrentar todos 

os obStáculos ' abando�ando aquela insuciavel pnixào e se 
l.:Dtndo ma• ·,�oru.almente a uma outra Pl'SSoa completamente 
difenc"nte, -.!a e perança de mais tarde gostar dele e \'iverem 
ll'lizes para sempre 

JmaJ,!inem a decepção foi algo terrível. E tudo come«;ou 
errado drsdc- � lua-de-me) quando e}(' não conespondeu e m  
nada à rxpcct tl\':i Ch.'la t;nto na atra<:úo, como n a  pac:ên­
c1a no calcr no clima' no relacionamento e o tiio espe-
1d10 momcnt� para e.sta �m a sós trans!orm�u-se num vazio 

tela 1, i�ido de um erande e desgastante problema , 

Chega um;i bom em QUl' as pe::;soas sentem necessidade 
1c sonhar com o que teria sido da sua vida se fosse dado no 
e-u coração o direito de J)Oder decidir franqueadamente o 

::.eu de5tino e o seu futuro . 

Parn urna mulher que testemunharia sem vexamento as 
uas fantasias assumiria ter retornado ao passado através, da 
,resenca de �ma pe�soa j0\·em que coincidentemente repre­
.. Jta hoJe o seu grande 3mor do passado. 

Essa mulher se diz demais !eliz, pelo fato de não ter 
'Tlais nada com J.quc1a iO\·Cm que ao percebrr que por mo­
, ivos pessoais nõ.o p0deria viver ao lado de quem amava 

I 
de­

cidiu então morrer pelo motivo de se deixar cair ern inanL 
5o, apÔJ: quen·r re�unciar continuar existindo 

Quando jovem, conhecera um pescador e por ele apal­
,:onou•se loucamente mas a vida dividlra seus caminhos em 
rumos dife-rentr e a Írans!ormara numa pessoa doentia, desa­
!>imada e infeli2. Com o pa&ar do tempo conheceu, depois de 
�rav.ar uoa luta ferrenha entre a vida e a morte . um homem 
com qurm m�is tarde viria a casar-se e desembocar toda! as 
'-:uas discretas esperanças num poço de tristeza, deveres, insa-
1 is fação � solidão. 

E Qu<1.ndo tudo já parecia estar perdido e jã Dão era 
f'•!a mais um brotinho ao passear por uma p;aia algo pren.. 
,1e-u a 1-ua atenção e '  a fez parar e deter-se nu'ma especial 
paisagem . 

Uma embarcação dirigia-Se do mar para a praia e oca-

1 
sionalmente vinha na dlrec-ão dela, fazia inquietar-lhe- o. alma 
e agua1dar c1Ji, parada, a aproximatão do inesperado. Era um 
r.e..st"adOr, e ela quando procurou o olhar dele t>nrontrou um 
�.-�do reifado, retorna�do hoje no olhar de um jovem, que 

STUDIO QUALITY SOM 
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ao !iti-la desmedidamente pt t:fbeu que- ela 11P� "1.ara os olhos 
como ae quf.3t'ne estreitar .. lba a alma e compram.-Jo substan­
r1almcnte o que o Inquietou t;<'nsivelmente e ele nao rcsts­
'1.iJ e drJ�ou n1ostr..1r tod.1 n .sua JL.v ...,. Jde e v çO .it-a· és G:> 
s-.u C01 Po modificado e avolumado circunstandalmente, e apro­
ximou-se dch como se j(\ a conhecesse dli lona:a ••poca 

Engraçado. ela <'O:t!' nua\'él n ua v1d.1 com ns nus anos 
vividos ma o fato ,je que tudo o que Julg va eat.ir pcrdldo 
r.o pa.Úado · retornara agora num situação nm.-.a, com cer­
•cza muito mais f,ccit:intc do que se encontnm hOJe com o 
mes:-io homem de outrora, 1á not1f1c.acio 1)('10 temp0 e c-om 
h,ibitos lmprt'\"ÍSiveis ta1-vez um outro homem naquele rap32 
que tirou no cais e�quanto o ônibus deixava a cidade com 
uma moç.i quc- chorova copiosamente ü.°I despedida . 

A scrua4,.:io de conhect>rmos anteriormente provocou uma 
1nanifcitação mútua de umideclmento

1 
excitação e ternura 

Ele a convidou para sair do barco, vagara.m pelo mar e 
rle1xar.sm-sc ba.lanc;:ar de acordo com o movimento da."' ondas 
do mar 

Quando já bem distante cta. praia, sentiram o fluxo e o 
Hfluxo do movimento das águas a beleza daquele céu que 
exibia a primeira estrela ao lado' da lua crescente que mais 
parecia uma jóia pois a ]ua em meio circulos e fininha e a 
es:rela bastante 'reluzente e dela abaixo e bem próxima era 
realmente muito bonito. A primeira. decisão !oi d{'�razETCm-tr 
das roup2s e tocarem•se delicadamente . 

Ela oferecia a ele o alimento para a alma, tal como a 
r,,ãe oferece o seto ao filho e ele a sugava com vontade tome 

�ede quando envolvia co� a boca tOdo o mamilo _ É cadá 
mov{mcnto de suctão prduzia nela substâncias não só sudorí­
paras como também um líquido orgânico segregado pelo apa­
relho r::enital com a intrlra propriedade de sugcctionar que 

ele se mantivesse vigoroso para se deixar su�ar e sorver 
apertadamente como o movimento dos olhos a ver o stu pes­
cador para quem guardara toda essa paixão. E cada vez que 
a onda subia e descia era espontâneo o movimento de ir � vir 
e-ntre o pa�sado e o presente 

Para resgatar todo aquele tempo de espera, eles nem ha­
. iam percebido que o sol já se mostrava consideravelmente 
e continuavam envolvi.dos numa transa eloquei!.te demais, como 
o pescado fis,:!:ido e convulsivo . 

Mas, o que se sabe deles? Somente, são as suas roupas 
que outros pescadores encontraram no barco que eles esta. 
vam juntos e trouxeram vazio para a praia. 

Quem sabe, a realidade esteja no inexplicável, e o amor 
tnnspasse todas as barreiras da lógica e entre pelo5 sonhos, 
:�elos mares e pelos céus. 
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�� FÂBAICA: ROd�it Prestdenl� Oulra, Km.19.5 - N. IGUACU . RJ 
� · Tel.: 767-2881 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
. A T A C A D O  

S E U  BON ECO - SACODE BRASIL 

JARBAS GONç11, lVts 

seu 61..ne1 o r. .inda avisar que �'J que papo que nao tá pn. brtnc...!!lelra e quem tl.io u L &ar va d , .a.t5n, em Caxias:, é cl:iro 1r·-1 

Por wo, nesse novo di.Sco que Pod ia ter e 
• itulo :!e A Fest 1 do Boneco It - A Revanchf'>, $ _1 -� vem arrebentando . Com multa alegria n...a ca�t. Ce , halJnc:ando nas d1scotecas, barbarb:ando na mú. ,ca t _ programa Escollnha do Prore-- or �undo (.Pfl1 P 
'-'CZ em d�), nos envolvendo na mag1a rio Clrco r, ,r., 
C1:'lego\.:. e finalnu•;;ite caindo no samba com a di �II.' 
o� um autêntico pagode, tendo eomo convldadoa 03 � 
,cobraS> no assunto: Bezerra da Silva, D1aô

1 

Amür e !a 
e Zeca Paglld.inho. As crfanc-as vão cA - DO _ RAR> ttint'l 
e daneo,r com Seu Boneco e, além de tudo 1$0 a.,,nit: � 
rão um valioso bT�de que é o jogo <Cade 0 '  seu � �ue c..:ompanha o discO. 
l<ÁSSIA 

Alnd<.. na linha do novo b.11ar.,:,, o elePê de K1ss1. _ 
p:-odl.'..zidO e reves'ido de uma bonita capa _ tr·LZ a.l� 
c:icos jã cor. ag:r.idas do grande público, como aiJ � 
li'= 1 um canto de- fé por um mundo melhon e O e� _ -
Oor1va! Ca;mmi itMaracang.:alha>, dentre fflUitJ.3 Gu.� 
: as.  A cantora, recém-cOutratada pela B�lG-ArtoL. e -.a: 
t4.is crandes esprnn('as da g:;·avadora. que está entr-� .e ratiec;a►, na onda do n,ré..music 

r•ART I N H O  DA V I LA 

Chega às i.01c1s na prôxima semana o 2-49 LP u U."1! 
rle ::\I.:.rtinho da Vila . No disco h� 11 comPoSic;õ,es dele 
1esl'1que por-a o samba da Vila Isabel deste ano: G�� 
Viagem ao Templo da CriaçJo, (desde que a Lia d.u E� 
ta ... é responsável pelos sambas, é a primeira \'l°Z que eb l .
toruJ a jnclusão de um samba do ano simuttaneam� .. , 
d1l:.cO de um artista ) .  As outras duas müsícas do LP ).IJ. _ 
:I1ho da Vila> que não �ão dP autoria do cantor aão: s.:, 
Jo Trabalh3dor> (Darcy da Mangueira) e •Facho de 1c 
, Roberto Serrão e Nelson Rufino) .  Martinho estã � 
c.mbém o Jivro c.Kiz0mba Andanças e Festancas que �� 
a ve:.:.da na•· m�lhores liv;arias e na sede- da Ed.iWt'a: Bc-_.­
!evard 28 de Setembro, 176 - Rio. 

D O M I N G U I N H O S  DO ESTÁCIO 

Domingos da Costa Ferreira nascido no morro de � 
Cario - R., foi batizado pelo s�udoso 1omallsta Roy S..., 
- oomingui�hos do E:::tácio - bairro onde nasceu t °' 
ã u� hoje sendo parte integrante' da comunidade do bairro 
1:stácio. 

Dominguinhos da Estácio tem suas raues bem dt� 
e co:.:Jwcidas de todos cantor-compositor.pux.,1dor de sam: 
< nrcdo super pn.-miacÍo e festejado ganhou du3J v� 
Fstand�rte de Ouro, como melhor p�xac!or de samba enre 
e foi agraciado �te i.tnO com o Prêmio Stw'P de MU· 
-s,ca Oominguinhos está I;inc;Jndo o So LP f.Jllr dr llpt­
�-.. nta• maü, um pela gravadora RGE produzido por }llltoD 
).[anhã:·.s com a dircc-ão artt.stica d.e V-1sco Borcts e :t'1D os 

• rra�os · e regências do maestro Ixan Paulo. Do� 
está num alto astral e torcetldo para que estra seu D 0 

'.rabalho alcance o suci".sso que ele como intérprete merffl' 

M A DON N A  

D1..:..,iois d e  1 0  ;;inos d e  esptra e pela primeir.l ,tz e m  S\. 

rnrrelra MADONNA con�egue agrad:u os críticOs da rt\ � 
.. imericana Rolling Stone A cantora recebeu qu3tro tstrt' 
com o LP •Erotica-.. o q�e s1rn!ttca um õticno di.Sc� �a

d�· · 
l u;ão d:l revista . O mesmo nllmero de e,trela.i toa da .: 
1.:mto!"' Neil Young e ao seu novo álbum, Han7st rJ,-,n 

E V A R E J O-----� 

ILUMINAÇÃO PúBLICA FORr.'ECIMENTO A DROGARIAS, FAfilLiCUS, PEIIFUMARJAS fil'C. 

A Comi�são Municipal de Energia e Iluminação ( CMEI ) 
avisa a população iguaçuana que está recel-endo reclamação com 
reldção as lámpadas acesas durante o dia ou apagadas à noite, 
hgadas à rede de iluminação pública. 

/:is reclamações podem se. feitas pessoalmente ou encaminha­
das h Coil\ssão Municipal de Energia e llu�inação, da Prefe1-
11.rn Munir.pai de Nova l!juaçu. O endereço e: Rua Atha,de P1-
m,-n,a de f'doraes, 526, Nova Iguaçu, Estado do Rio de Jane1ro.
Cep . :  26.2 1 0. 

Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediata­
mente transm111das através de oficio, à Light, empresa contrat;:ida 
pela Prefeitura e responsável pelos serviços de manutenção da 
rede de ilummaçào publica. 

Para que não haja desperdício, sua colaboração I! ind1spen­
aável. Alma!, a Taxa de Iluminação Publica é um dos enc.irgo.� 
"da �cciedade. Quanto menor for o consumo, melhor para o bolso 
do cootribumte 

DIMARCO • DISIRIBUIDORI IIIRCOIDES "º' 

M A T R I Z  
Rua 13 de Mato, 50/56 

T e ! . :  7 6 7 - 2 0 7 9 

PRODUTOS JOHNSON & JOJINSOII 

M I R K ã O • Cosméticos Ltda.
Aveotda Ma h I p' J . rec a ariano Peixoto ) 790 Ceoho N • · - ova Iguaçu - Estado il:, JHo de Ja�ciro 
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Irio, Informal COIMBRA 

Lt.:T� luto a nossa scciC'dade com O faJectmento do pai do 
r \lJriO Marques, que tem o mesmo nome ilustre do filho. 

.Oci no íinal da uJ�ma semana, mas :" .só soube �epois. 
f 

O que pos.so dizer nesta_ hora? Nüo !-ei, é terrtvel Perdl 
m ,r.não há pouco tempo e a tristeza ;,e mistura com sau_ 

:�1e. rma 1me.nsa saudade Meu abraço carillboso à família 
10 Dr J\tario Marque:;. todos moram no meu coração 
PARABÉNS, NOVA IGUAÇ� 

r-,i um hito l'm altos voos o show de Tom Caw,lc�nte n2 
'i,)S.lmPJ, �egu:ida-feira agora ... _C�a lotad.issirna, não ca­
t , ma.is uma Pl'.::'SOa sequer, o publlco €ducJdo, tanto que 
1 • .\ou O humorista encantado drio, quero voltar_ pofa pouca.,; 
: .... cs numa plateia tão bacana como esta Eu não imagina .. ·a 
r:1ccnb .ir tudo isto aqui, o camarim repleto de flores, 0 <;"n­
• 0 ja.:,: pt . ..soas. No,·a Tguaçu me catl\"ou . Fiqul'i or;-.i­
·:...,so ..,or nó!. todos da turinha Não é o primeirc .. rhsta que 

13 iSi:-:J Roberto Carlos antes dele Wando Elyrn r Sant,.,3 
f �.:. �malho. todos ess�s Lmbém deit�1ram ' elogios .1 casa : 

púbEco de No\·a Iguaçu e da Baixada. O p\lblico .:�E.nto, 
1 ::..:adiu, du, gargalhou, não te,·e um problema, uma '-lai-

-1 n.1da n:1da No iinal do show aplausos demoi c1a 
· f;i ovac

.
ionado de pé durante dez minutos coisa linda e 

,'t Fc1 üe arrepiar. emocionante. Parab�ns, No,�a. Iguc1_ 
_. Parobrns, público maradlhoso! 

MEDEIROS FLORE S  
Medeiros Flores (do nosso popular Baixinho) 0 1  n,ment'."lu 

o p. ko para o ·how de Tom Cavalcante. Ficou m;"tranJh; .. :r.1e­
� ros e su<& Slmpã.tica Graça esta semana me mostrai m o 

f .1:0 ma3 no\·O, que já está grande. O ouh'o já está me!li­
não com três anos. Os filhos dos nossos amigos cresc{•m e � 
re4� é que envelhece. A bela Graça é a beleza dê' semp-(' 
e-::. di:i maiS bonita. Medeiros abre loja ali e-m frente da 
I:10S3mpa logo, logo, ao lado das Piscinas Vila Rica. 
;"OM CAVALCANTE 

?-;"::, .Merc,mtil (onde pontifica a categoria da bela Kátb), 
e,� o dill.3.mismo de Luiz Carlos Silva encontro o Borg�s 
.. !tio cm papo com Fábio Rounheitti ao Íado do Dr. Tharcisio 
Coutinho . Aparecida Nunes pass; por mim no calça.dão. 
':'tm.PQ de- C'huva fina na tarde de trinta e poucos graus. Alô 
E;ei."O. , A suave Zenir Teixeira David em tempo de abraço 
:ia festa de Ton Cavalca.ntc. O soãaite em peso prestigiou a 
!est: .. i. Urn sucesso em tom maior ... Marco Antonio Gieht e 
: ! .. heUe casam em marco df' 93. Con,·ltes sendo impresscs. 
A ::Oi\·a Jfi com o vestido em tempo de prova ... Final de !�;;-

f d1·,s de repouso senão o estafa pinta. Sem<:1�a Que \"C'm 
twi :olto com as nov'idades do , tront> social . .. Vi de Ion'.;l:e 
Yera e Ah-ar-o Mello durante o show de Tom Cav�lcante Vi 
,. m!>em e dei um a1ô para Maria José Medeiros, Benedito 
e Te-resa Gomes tela de negro um luxo o vestido de rendr;), 
e- trupo de Paulinho Crispim 'tanta gente. Iara Torres Ri­
btiro comandou grupo chie. Srurley' e Fernando Pimenta de 
· f.lroes, a bela Sh1rley engesada com o pé sem poder andar, 
n 15 foi assim mesmo. Ione e Aldo Pereira com os filhos 
t- com grupo de amigos. Impos.sivel ci�r todos. 
ro,s BEM 

Em Porto Alegre dos 2167 bachartis inscritos no con• 
curso t>ara o ingress� no Ministério Público, apenas 32 -
•ti hornens P. 13 mulheres - foram :iprovados na5 provas escri. 
t· O Índice de reprovação foi d'e 98%. Brasil, mostra a 
T',.ia cara! 
CABELOS 

_ 
José S2rney era um presidente fraco e pintava os e-· l' 

i' :_: Fernando Conor de- Meno, imperial, usava gum�·x 
• 1 Fr..r:co demonstra indecisão e deixa o topete ccur n.1 

' 
O Pais está fie-ando arrepia.do. 
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TRJV. MARIANO OE MOORA.95 ·NOVA 16ÇAÇIJ ·RJ. 

C.G.C.(Mf)3J103 557/0001· 53• INSC.EST.83198 "35 
RRASIL 

1 - A situacão dos estados e rnunicipios n�o anda nad� .,------------------:-:--, 
bem Só para se te-r uma Idéia: a dívida de ambos ja ulLa­
m,ssa a casa dos US$ 50 bilhões. Como pag,n'1 

2 - O Brasil é d,:, um potencial invejável para a pro­
dl! ão de alimentos mas a realidade é incrível dois pontos: 
Sí'!e entre dez pess�as não comem o suficiente' para se al!­
mcntar 

Brasil, mostra a tua cara! 
\'OTOS 

O voto nulo e em branco este ano fo1 um g, ito dc­
.ilerta para os políticos com vistas ao v�to facultath·o .Tá 
que não mudou a lei eÍeitoral, que tal acrescentar o direito 
do ,·ato facultath·o no Braeil? Somente assim :!ão ha..-erá 
r:iaiS fraudes nas umas nem roubos uem nada. O eleitor 
t>.airá conscie-nte r:la sala' de \'Otação, sabendo em quem foi 
,-otar Quem não quiser votar, que fique em casa, ou que \·á 
r•é::ra a praia ou para o clnema ou para o clube de sua predi­
'Crlo Está pois na hora de mudar. Chega de antiquada! 
id�ias t t;mpo 'de mudar. E já. 
G ENT E 

Um restaurante que recomendo para os iguaçuanos quP 
SC'mpre e f'emprc na capital: o Restaurante Mocambo, ali n1 
Te-c.iíil') Otor.i 2-t/27 pertin"1o da Candelária. Atendiml'n 'o 

·celente e a' comidá sim uma verdaeira delícia Adorei.. 
� - Batom Vermelho 'da Sempre Ellzeth aconteceu a e-strth 

..:: t:.."'!'I show de modelos Sex rnen: - erotismo na noitr:. 
P, rtic içáo de Luiz Valentim e Johnny Rangel. Sempre às 
Quart,s �iras às no ve horinhas ... Cato Valter Mesquita, qu� 
coma':ld:.i o R�izinho do Bacalhau, não gosta de falar em dó-

rt?s m3s o Luiz Júlio fala o contrário. Pojs é ... Falei em 
,'\nchieta lerr, ·ei: local parJ almoçar e sempre encontro de 
1:.o�e.,, conhecidos, o Ponto de Encontro tem adclress cert-::-. 
- -�o comanda e a simpatia de Selma, u:n.a mulata lindissitr.·1 
e educada (coisa rnra hoje cm dia), cativa qualquer um. 
Gente que merece re;;istro sempre e sempre. 

CAIPIRAS INTRAG.I\.V EIS . w 

Esses eaipiras intragãveis, Leandro e Leonardo,. Ch1tão­

:.::inho e xororó e essa dupla de deslumbrados Zeze d1 C=!
= 

r�argo e Lucia:io, estão tendo ataques atrás de ataques de es. 

. relW:mo Deveriam antes de mais nada• aprender a fa;:\r 

.'1 ireito .
. 
Erram no 'português o tempo tod�. coisas do t,

�
,., 

, agora nós vai> e outras barbaridades do. 
genero. Um ba��·� 

,,e chatos e medíocres fabricados pela mídia e pelo markeh:i.,. 

fonográfico de gravadoras .multiS, enquanto que gra_nde_
\ 

e 

'". is valore da música brasileira continuam n? esquecrme:i_ o, 
-'·ª. 

s 
há anos E por falar em musica sertane;J 

1nu1tos sem gr
d

avar
os geniai� (estes sim) Rolando Bol<lrim e l'or onde an am , 

Rt-nato Teixeira? 
Br3sil, mostra a tua cara! 

DEFUNTO 

O tPeace Box Panas• é um caixão de de!unto de papf-'l 

iecicLdo. totalmente ecológico fabricado pela empresa Rhor.e· 

França. 0 tal c�ixão está fazendo sucesso �m 
Pot:lenc, na 
Barcelona, na Espanna

� empresário espanhol antecipanào. 
comE.nta-se ci.ue u 

' . . 
... conhecido deputado dos lados de cá, decidiu pront. -

��e:t�
i

:
m

v:,i importar com exc!usividade essa fúnebre atraçãn. 
. ,-es ecológicos são adaptá.veis ao tamanho do corpO 

�
s 

n�::: apenas doze quilos. E o melhor d� tudo: pode
�
,� 

. ·•tar um defunto de até 200 quilos. Papai Noel e o _R;1 

:��:� já podem morrer tranquilos, conscentes de que JrJo 

APRESENTA 

-< 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

DJ'S MALBORO com l • Campeoanto de dança big.mixa 
da rádio l 05 FM, com os melhores grupos FUNK'S 

BRASIL e mais PAGODE com sabor tropical. 

PAPO 10 • FINO DO SAMBA - NOVA FORÇA * LA 
1
VEM SAMBA - SUIG BRASIL • OS FILHOS DO FORRO 

E GLOO'S DISCO 

DAMAS GRATIS A TÊ AS 22h30M 

RUA BERNARDINO MELO, 1.835 - NOVA IGUAÇU - RJ 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca ., 

·' PARQUE DOS BRINQUEDOS
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

llfilNQUEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPEIARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7'02 E 767-7849 

<'Onfortavelmente para debalxo da terra. 
----------------------

BOLDRl:\l(' � 

8cJr & Pizzaria 
AMPLO SALÃO CI AR CONDICIONADO 

SOM AMblENTE 

Especialidade à italiana 
Lazanha. Parmcgiana, Canelonc e Raviole 

Sorvetes e sobrcmesc s especiais 

COMPLETO SERVIÇO PARA VIAGEM 

f<UA FRUTll:'�O RM'GFI _ 779 

THEFONr- · 767-W�� 



VASCO LEVANTA POi ANTECIPAÇÃO

O CAMPEONAT� ES1ADUAL 
MOSCOSO JUNIOR 

o ano d(' 1992, sem nenhun dú esU mo 

n&ra o.o; vasc:iinos. O Clube de Regatas Vasco da G;ima, mos­

ando muita competência no seu departamento de tuteb01, 

, onqul�tou importunte:> titulos. N'a noite d.l. fillima terça­

ira, par exemplo. cm Sáo Janu�rio, a CQuipc dt• futebol pro_ 

,ssional apó;I de-rrotar o Bangu pela contagem de 1 a O gol 

,sslna1ado p;lo espf'rto atacantt.• Valdir, aind.1 na pr1m{'1rO 

!mp0. conquistou_ por antectpação, o título de campeão esta-

1ual do Rio de Janeiro de 1992 

p, om<>v1do pel Fl'dL'. ação de Futebol do �\ado dn Rio de 

Janeiro (FERJ) o Campeo-aato Carioca ainda se encontra em 

ndarr.ento Po;tm, a únlça coisa que ainda está. d·espert,,ndo 

1 atenção do$ torcroQrl'S � se o time campc5o con eJ?Uirá 

c-hegar no fin:il da compc ic;-ão ele forma inYicta, Pois, ate 

e momento o gig3nte da colina não perdeu nenhum jogo. 

',na quem não sabr- caso o Vasco da Gama conqui.Str o c·ur. 

,eonato sem rerder para ninguém, este, será o titulo .nvicto 

"' númtro quatro na história do clube .  

o y,scc. no'l Ultimos anos ie  desfez de jogado11:s im-

"rtantes co�o Rom.irio, Mozi�o. Paulo Robe to, BP.beta r 

de. m;.1s, no entanto, com inteligência, seus dirigentes con­

r1ttJram outros atletas de peso como íoi o caro dl• Carlo�; 

\ 1berto Dias o qual âeu a su; colaboração para a Jn"3nde 

.,nquista Agora na rc;;i.Udade ;;i sensação do time \.'U<;caino 

oi o C"tern:> ídol� Rob�rto Din;mite, que, com �ua experiên. 

,a, transrn:.tiu seguranta nos jog.idores mais no,"<?s 

Como torcedor do CR Vasco da Gama não poderia dt1-

'\.. tr de dar oi parabéns mais uma ,·ez, ao; atletas e dlrigen­

�rs vascaínos, que derâ.m um verdadeiro show dE· compe-

fncia e união 

oes.: O va�co da Gam;1 foi campeão jogando com: Carloi 

GE>rm�no; Cássio (Pimentel) ,  Jorge Luiz, Tinho e Eduarclo; 

uiz1nho, Sidnei. Caries Alberto Dias e Luciano (Geovani' 

• aldir e Robl'rto O Vasco jogou desfalcado dos jogadores'. 

Luiz Carlos Winck BiSmarck William e Edmundo. , , 

NATÁLIA FAZ UM A N I N H O  

O .,n:·. e:-sário de u m  aninho da llnda Natália, que tran�­

orreu no último dia 25 de novembro, se�.-á comemorado 

: .este sábado, a partir das 19 horas, na residência da vó co.. 

uJa, Ivonrte OS pais de Natálta, Ricardo e Cidinha, estão 

iõ.dlantes de alegria com o primeiro aniversário da gatinha 

--erã um g-r;inde acontecimento no baírro de Parque Flora 

,;aUde, paz E: alegria é o que desejamos a Natália . 
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Cascatinha � Sele d?. Setembro saem "1foriorns 

na abertura d'J Tercei ro Turno rla Segunda LJ:visão 

técnico de fut.eoo. , o-,., 
ce: :o e do EC J.ti Cc ·  
..i • .surotu no u l.m.o ( 3 16 novnnbro a tq1- Pe 

No último domingo in iciou-se o ter ... 
ceiro turno do Campl!'onatC'- 11uaç .... Jno 
de Futebol da Segunda Divisao (catego­
ria adulta > ,  da temporada d" 92, numa 
promoção da liga de Despor•os Je No­
va Iguaçu ILDNI) . Nc, campo do A 1uia 
Dourada FC, em Santa �'ta p la Cf.ave 
H, o Cascatinha derrotou o dono dü casa 
pela contagem de 2 a O .  Já no campo 
do Comercial, pela Chave F, o Sete de 
Setembro FC derrotou o EC Treze tam­
bém pelo placar de 2 a O .

CASCATINHA 2 x O AGUIA DOURADA 
Neste jogo tivemos dois tempo, dis,. 

tintos. Na primeira etapa o Agu,a Dcu­
rada foi bem superior ao adversário, ten­
do inclusive mandado uma bola na tra­
ve. O goleiro Gleison, com grandes de­
fesas, defendeu o arco do· Cascatinha, 
impedindo, dessa forma, que sua eq" • 
pe �aísse do primeiro tempo com um 
resultado adverso . Já no segundo tem­
po, o tim, do Cascatinha, sem revelar 
nenhuma inibição por estar jogando na 
casa do adversário, cresceu considera­
velmente na partida, o que lhe valeu a 
vitória final pelo escore de 2 a O, gols 
assina lados por Almir e Naldinno. 

Os times atuaram assim constitu1do-..: 
Águia Dourada - Wilson; Mauro, Gil­
son, Marcelo e Lu'z (Olário); Celinhc, 
Marquinho e Jacó; Valmir, Edm, lson e 
Lida (Luiz Carlos). Técnico: Armandinho . 
Cascatinha - Gleison; Neném, Nelinhc, 
Carlos e Eduardo (Vanderlei); Naldinho, 
Aloir e Nei; Bel, Janson (Carlos Henri­
que> e Betinho. Técriico; Evaristo. O juiz 

da part1<b fo, J.:.rlio c�.ar S1ntô , e�"'

um bom trabalho. 

SETE DE SETEMBRO 2 x O EC TREZE 

Segundo o nosso colaborador Reg, 
naldo Barbosa, Sete de Setembro e T•e­
ze realiza,am uma boa partida no cam­
po do Comercial, em Miguel Couto. O 
Sete de Setembro, por ser uma equipe 
ma,s entrosada, só precisou do primeiro 
tempo para definir a partida, com dois 
belos gols de Liquinho e Dedé . No se­
gundo tempo o time do Sete de Setem­
bro l imitou-se a tocar a bola, adminis. 
Irando com categoria a sua vantagem no 
ol·car até o final do encon•ro. 

O Sete de Setembro jogou com An­
dré, Valdo, Egô {Mizaell, Zezinho e Li. 
quinho; Pará, Sandro e Dedé; Lázaro 
(Daniel>, Reizinho e Serginho. Técnico 
Edmilson . O Treze atuou com Zé Lu12, 
Mauro, Jerônimo, Mário Luiz e Vai; Ba­
s1nho (Sérgio), Paulo e Amaro; Dico, Fer 
nando e Mobi (Circurão) . Técnico, Sér­
gio . Salatiel de Oliveira foi o árbitro, 
com boa atuação . 

SEGUNDA RODADA 

A segunda rodada do terceiro turno 
do Campeonato lguaçuano da Segunda 
Divisão assinala os seguintes jogos para 
este: domingo. Chave E - Roma FC x 
AC Horizonte e São Lourenço FC x EC 
Brasileirinho . Chave F - ARS Aimcré x 
Sete de Setembro e EC Treze x Parque 
Centar l . Chave H - Casca tinha x Ouro 
Fino e Canarinho x Aguia Dourada . 

GRUPO RENASCER QUER VENCER ELE ICõES 
NO A TLHICO CLUBE ALIADCS 

No próx imo dia 6 de dezembro os 
associados do tradicional Atlético Cl�be 
Al iados, do bairro Santa Eugên,a, irão 
às urnas para escolher através do veto, 
quem admin istrará o clube na próxima 
gestão, que compreenderá o período 
93-94 . A chapa intitulada "Grupo Re­
nascer", de oposíçâo, que apresenta 
uma propcsta séria de atuaçàor tentara 
vencer para substituir, na admini ;traçãc 
do clube, o atual pre• idente Lessa 

A chapa do "Grupo Renascer", que é 

encabeçada pelo candidato a presidente 
Deusival Barbosa de Albuquerque, o po­
pular "Careca", está assim constituída: 
Eduardo da S Bergossi (vicel, Robson 
Vicente, Cleber Gomes da Silva, Geova­
n, Ferreira Souto, Alarcon p;menta, Gil­
berto Vicente, Celso Lu,z Oarco, J,>se 
Alberto Costa Martins, U l isses Geralcfo 
Martins, Marcelo da S. Bergoss1, Jorge 
Mcraes Leon, Sérgio Vicente Moraes, 
<\r,tonio Carlos Rezende, Avis Evanos!­
lista Ribeiro, Ubirajara A. R. Nascimen­
to e Ademário Ferreira Soares , 

UNIDOS DE OLINDA VENCE COMBINADO 
DO MEIO QUILO EM PARTIDA AMISTOSA 

,,log.-ndo .1mfst0nmc�te na m nh do il�­
timo dOmtngu no campo do .As de 01 o em 
'\nchieta o timt- dl' futebol ,·e c:ranc do i.1n -
dos de 01,r:da FC daquela lt caliàade der. 
otou o Combinado do Müo Quilo pelo pi • 

c-J.r de 3 a 2, gols S5ill..llad::s �or V l!ll r 
Adilson I e Hélio para o Unidos ten·to Heli� 
m • c"'do os dois gols do combinado 

Os dois times jOg;.uum �sim constitui• 
dos· Ll\'IDOS - St!-rgio; Tl"r('zo . Valter, V 

mi e .·V - so; Williarr- Celso e Ade� Cl 
vis Ht'lio e Adilson I Tt'-rnico: Pet rinhu 
C"Ol\IBI�ADO - Dou "'las� CllsOn Gilvan 
\ lrrur e Jo irc1r; '-fdil on C--a:lo� r Clau-
d10· F' n D 
0 

' � , ervl C _ Bari·ada Técnkr-: Gilson 
lbltr da partida to, o Popular ?t:�mUtt• q;it.· esteve muito bem no comando ctJ pe� 

1,. ,.-. rnistosa 

' 
�u•e dOJ""lingo, � p .. ,L e.is 10 hi.rJ.S o 

.. n1dos Je Olinda estara enfrcnt,mdo o cÓn· ur•-:, do J:,rnal dos Sports 

FARMACIA FAVORITA

Mf " CA �nJ ros
cor� 10 i DE- OE-:=; �ONT 

RUA Dr. THIBAU. 181 CENTRO NOVA IGUACU TEL. 767 0799 

São f"ri.St.Ov o o � cti 
tende- to.m.:.:- \,;. , e b"' 

,rt­
te tOmpet.tJ\-'O par; � 
o C:ampeonato Bra l!et· ... categor .a em J:!l O "<" � 
Ú IUPCTV:!Or ze-r O f 
te-,·� Luiz Clodo ! 
vnn goleu-o r. J] 
tacou no t..me do' 1 \.. 
to e �tesqulta ,._ foi e..· 
do e passara. a t:-,.;..:iar � r 
gueir, de Meio i:..., bem L..:; vai dar trabalho aos ad 
rio,. • O time de lutebo� Rupturlta FC e.1ari =i>tn 
do neste dommco eai. 
Es�dio, em Vila � e.,,�
v1S1ta do conjunto do Tub�·o 
S· T"• .:� .. do Es•ac!, .. � 
Paulo A p:irt1da mi . .s·0ir,a '1°.J 
marcad- par'l it n·•�· 
p:-óxuno '.:!la 2J .1! r � 
A :l!orrra -.:;o do r�,.. 
n. e ro V ldr Gome • A ._ 
fl"'-Ja ro.iada ,, Car-;., • 
to l�ac;:uc1no de Fu♦e,_,:-,, 
Segunda D.-ç.-io edi:-, 1 
cate.:orW. junior� 11era di. 
L..da neste donun� o.: 1 
programãiOS são: Ora· p E 
Romu FC x Pnm · er FC 
Flamen,gwnh · rc ,: r.s 
da Grama FC ChaH G - e 
narinho FC x Fama FC e 
r .. ourem;o x Pema�co 
ve H - Adrlmópohs SC • SE 
Ouro Fi;J.o e Estrela da 
FC X AC Honzonte • Pt 
Primeira Divi3âo de Fute 
l guaçuano, os jogos pro 
mados são os seguintes 
este do1mngo: Cabu.tu FC 
ll!o•ro A-:udo FC (15.30 -
campo do Cabuçu) e AA Ou:· 
manue x EC Rui de A.st:i: 
(13:00 - c:ampO do C:,bu 
• Os times de futebol jll'Vt­

nil do Icbeu e Tupi se for 

exclutdvS do campeonato 

çuano d.J categor,a, fkaDdD 

st·m efeito todos os 1esultadll 

q_ue obti\'eram no se,IIDllt 

tw no. • A formatura da tar-­

mJ de l.rb1tros da (.Jga dt 

Desportos dt No, .1 1�u -

LDNI JCOntecera no FÓXflOO 

dia 1Ô de rlc,embro O � 

de árbltrO• da entidadt, 1)111. 

undo :.ta ri.no de Paul> ,... 

b"'�tanto 1atiSfe,to com O • 

empenho que a turm> 

tl'ndo 
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